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Assembléia unitária
<

-

concretiza avanço
A realização de uma assemb lé ia irrte rcaregor ias no

dia 27 de abril representou um avanço pa ra o movi­
mento sindical catarinense. Pela primeira vez várias

- catego'rias se reuniram para discutir e o.rgan izar lutas
em comu-m.

A mesa da assembléia foi 'formada por sindicalistas
-

representantes de se rv iclo re s p üb lioo s , professores
-

universitar'ios , bancar ios , e.letricitarios e outras cate­

gorras .

A falta do cofnparccirnento de um número mais

expressivo de pessoas representa a limitação e o senti­
mento corporativo que yigora em grande parte dos
trabalhadores, mas a rea liza ção de' assembléias corn.o

esta, efetivamente, apontam para a superação desta
debilidade e a construção da unidade concreta dos
trabalhadores na luta por uma nova

-

so_ciedade.

,-

Mesa da
assem�'é;a un;f;c��a

Produrrvidsrdc 84:

CELESC ainda não
marcou data da reunião

,

o presidente da CELESC, senhor Nogert
Wiest, ainda .nâo deu resposta quanto a solici­
tação da Intersindical de uma reunião par-adiscu­
tir o pagarne.nto da produtividade de 1984, que
já é causa ganha dos

_

trabalhadores.

Essa re.unrao está sendo reivindicada 'desde
quando foi julgada a clausula da- produtividade.
'Na época, a alegação da empresa era que só
disçutiria o assunto quando fossem- julgadas as

outras questões que estavarn em pendência.

Apesar do Tribunal Superior d-o Trabalho ter

julgado todo o processo, o presidente da
CELESC ainda se omite na discussão dessa ques­
tão. Mas, o pagamento dos 4% de produtividade
é um fato que- não cabe- mais contestação por
parte da Empresa.

Se a CELESC se negar a pagar esse direito __

dos empregados, como ela tem se manifesta.do
extra-oficialmente, O Sindicato entrará com uma

ação de curnprimé nto contra' a empr_esa.

Cransoríe for-maçâo para
eletricitários de Tubarão

/

De 9 a 13,de maio ocorre em Tubarão um curso sobre
. Educação Sindical e Administração Sindical, promovido'
pelo Sindicato dos Eletricitários daquela cidade.
O curso é aberto a toda a categoria e as inscrições devem

ser feitas na secretaria da entidade. Os debates ocorrerão
serrrpre às 19h30min, na sede do Sindicato.
Os debates serão acompanhados por monitores da Con­

federação Nacional dos Trabafhadores na Ind.ústria.

·0 JORNAL ELETRICITÁRIO

-

- Sind. Eietricitários Fpolis/Sind. Eietr,icitários Tubarão

.
�.

-
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Hoje
é

d-i� de luta!
Hoje é o segundo dia dajornada de lutas das esta­

tais contra a política de arrocho _salarial e privatização
das empresas. Em todo o país várias ca tc.go.r iaspa ra li­
saram suas atividades e estão manifestando nas ruas

o seu repucíio ao governo Sarney e sua política de
-

internacionalização da e.conorrria brasileira.
Os empregados �da ELETROSUL, na assembléia

do dia 21 resolveram que só. paralisariam se a greve
fosse por tempo indeterminado, avaliando que a para­
lisação por 48 horas definida pe.!? Comando Nacional
das Estatais é limitada e não aponta concretamente

para o confronto com a política econômica do gover-'
no. No- setor elétrico, uma paralisação de dois dias
tende a ser urna greve apenas administrativa, deixan­
do a categoria exposta a represálias e retalhações.

SOLIDARIEDADE
Mesmo não estando paralisados, os e.lc tricit.arios

- assumem a luta pela renovação do decreto que confis­
cou a URP, contra as' privatizaçõos e por rnediclas
concretas contra as verdadeiras causas do déficit pú­
blico.
No próximo dia 07/05 haverá, no Rio cle

'

.Jaric iro ,

urna plenária de entidades ligadas a estatais .que vai
avaliar a possibilidade de continuar o movimento de­
flagrando greve por tempo irrdc.tcrrrrinacío . Caso seja !ti

tida como possível tal medida; serão chamadas novas'
assembléias na ELETROSUL (Florianópolis e Tuba-
rão).

'

AVANÇAR Ni\: LU'1'A
Esta campanha nacional das estatais serve � tam­

bém, para sugerir urna reflexão sobre. a rea licla.de
do movimento- dos rraba lhactores , sua -limi+-ações or­
garuzat ivas e po.ht ic.as. Nao é mais possrvcl que cada­
categoria leve, as suas lutas C!U urna t r inchc ira isolada,
pois as classes clo rn inan te s aracarn to-dos qs_ traba-
Ihare.s com suas políticas. .

O movimento precisa avançar � a luta precisa cres­

cer. Para isso é necessária a unidade dos trabalhaores.
Construir o cammho da unidade é a principal t.aref'a.
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_ Tecnologia e os-movimentos populares_
-

Arno Veiga Çugnier
Diretor do Sind. Engenh'eiros e empregado da C-E:LESC

Introduzimos a discussão sobre a questão tecnológica
com o intuito de podermos refletir e aclarar as suas

conseqü'ências, buscando uma forma- de atuação neces- •

sária sobre- a matéria. Por sua amplitude de influência,
a tecnologia ultrapassa os limites das especificidades,
cofocando-sc , com toda a plenitude, no plano político.
Tecnologia representa o .corijurrto de procedimentos

aliados aos instrumentos necessários à execução de uni
processo produtivo. Representa a aplicação de conheci­
mentos científicos. Todavia vai além desta dimensão,
'pois o produto ou serviço de um processo produtivo
influenciará o seu consumidor ou utilizador. Por esta
razão os produtos, bem como osprocessos de produção,
deverão ser fruto da vontade e expectativa de seus pró­
prios consumidores, estar de acordo com suas necessi­
dades e sua cultura.
Como forma de irnpcxsiçâo , para a perpetuação da

estrutura capitalista, a definição do tipo de desenvol­
vimento tecnológico ate'ncle as necessidades dos proprie­
tários dos meios de produção (indústrias) e seus aliados
(banqueiros, latifundiário e o grande comércio), em fun­
ção do mercado consumidor que pretendem atingir e,
por conseqüência, dominar. Via de regra , teremos um

desenvolvimento tecnológico elitizadó e controlado,
conforme o próprio modelo econômico e as formas polí­
ticas e sooiais que assumem. O que ternos são tecno-

l?gias que têm em vista a otimização do prOcesso produ­
trvo, mas não voltadas para a vida melhor da maioria

- da população, e .s irn para o aumento da produtividade
e da massa de bens produzidos. Isso significa um aumen­

to violento clos lucros elos "donos da produção" e o

desemprego para trabalhadores. -

.

Nesta direção, o desenvolvimento tecnológico será
tão profundo e amplo que possibilitará, com a automa­
ção, num fúturo até proxirno i.a substituição da maioria
das classes de trabalhadores. Esta possível "revolução
tecrrofogfca

' trará coriseqüências catastróficas, subju­
gando as transformações que queiramos que ocorram.
Cabe .a?smovimentos sindicais e populares estudarem

e se posrcroriarern em defesa do desenvolvimento tecno­
lóg�co capaz de at�nd.er as necessidades básicas da popu­
Iação nos seus mars d ivorsos campos: alimentação, habi­
tação, sa.úde,. saneamento; vestuário, laze-r, etc ... respei­
tando o arrtb ientc natural e a sua preservação.

Ca�e aos movimentos siricíica is e popu larcs serem
orgarrizados e tenazes para mobilizar a população no

sentI�o da ruptura com o capitalismo-arraigado em nos­
so pars. Com esta transformação na estrutura sócio-eco­
nômica, a majoria da população deterá a dominação
e dará o rumo as tecnologias que queremos que sejam
desenvoJvidas e/ou absorvidas.

---.,.
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""Pla.no de ·Carreira:

CELESC concluindo enqué;ldral11ento.
.
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ELETROS.UL- .drscute COIU ·sindicatos
•

o 'enquadramento dos empregados da CELESC
para o Plano de Carreira deve ser conclufdo até 26
de junho. Nesta.etapa do trabalho estão send-o
realizadas entrevistas com os empregados para
e.nquadr'ã-Ios funcionalmente, ou seja, definindo as

atribuições específicas de cada um.
-

O trabalho ja foi concluído na Agência Florianópolis
e se encontra ern fase final na Central, faltando apenas
o interior do estado para a conclusão da tarefa."

O grupo de trabalho deve conolutrseu trabalho rne.smo ..

antes do prazo determinado. O errquaclrarnento
abrange os setores operacionais, administrativos e nível
superror ,

Pressões 'da',·CELESC,.
,

são contr-a a legislação'
.

--"�

No dia 29/04 os trabalha­
dores dà CELESC que têm

processo na Just iça contra
a Empresa, se reuniram
com o Sindicato para discu­
tir a questão do telex envia­
do às comissões rn istas , pelo
diretor administrativo, on­

de informava que, no pro­
cesso de "adequações sala-
rjais"; todos o.s empregados �

Que entraram com ação liti-
.g)os� contra a Empresa, es­
tariam excluídos des-se di­
reito:

. MEDIDA PUNITIVA
.

A atitude da CELESC é

,

uma medida punitiva contra
QS empregados 'que busca-'

rarn , através da .Jtrst iç.a , res­

gatar os seus direitos, quan­
do são injustiçados na pró­
pria Empresa. Essa medida
também é ilegal, pois a pró­
pria Constituição Federal

garante ao trabalhador o di­
reito de recorre r à Justiça
quando têm os seus direitos
lesados.
Nessa reunião foi discu­

tido que o Sindicato agu.ar­
dará até as 18hs de hoje (dia

.

04/05) a €onfirmação dos

empregados que desistirem
de suas ações contra a CE­
LESC. Quanto aos demais,
as ações continuarão em an­

damento normal na Justiça. '
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REJllÚRCIA �À DIRETORA PRESIDEJn'A E DO JlEJllBRO DO COI'ISELHO FI�

Á recen�e renúncia da Dire�ora Presidenta e do Membro do Conselho

Fiscal do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Energia Elétrica
de Tubarão An� Maria Tancredo e Gasparino de Souza, respectivamente.não
';onstitui :fato inusitado. ocorrendo com b.ase no art. 29 e parágra:fos do

Estatuto do Sindicato. Estabelece o referido artigo que:

'-Art_29"- Havendo renúncia ou destituição de qualquer membro da

Diretoria assumirá automaticamente o vacante. o substi­

tuto legal previsto neste Estatuto.

1_12 _ Achanno-se esgotada a lista dos membros da Diretoria,s�
rão convocados os suplentes que ocuparão os últ1mos ca!:
gos.

1.22 _ As renuncias serão comuniéada� por escrito. com firMa

reconhecida ao Presidente do Sindicato.'

Assim. renunciando a Presidenta do Sindicato consoante documento

datado-de 18 de março de 1988, reuniu-se a Dirctor1a na mesma data. de

acordo com' 31 (Em se tratando de renúnC1a do Pres1dente. será es�a no

·tifi�ada. igualmente por escrito e com f1rma �econhecida ao seu su�sti=
tuto legal que dentro de 48 horas. reunirá a Diretoria para dar ciencia

do Ocorrido.> do art.29 'do j� ditado diploma estatutário. nomeando-se o

substituto legal. no easo o Sr.OZEIAS DE SOUZA, e ao cargo que este oc�
pava assume o suplente imediato, Sr. �ERBAL LEMOS. e no cargo de Mem

bro do Conselho Fiscal assume o Sr.' RUI FERNANDO DA SILVA.

Sendo o que tinhamos a esclarecer. informamos que se mantem o fun

cionamento normal do Sindicato até o final de sua gestão. isto. é.
_

maio de 1989.

Tubarão. 21 de Abril de 1.988.

OZE I�, DEl' S0tfZA
- Presidente -

ELETROSUL
.

A diretoria da :ELETROSUL enviou telex ao .

Srnclicato informando que os grupos de trabalho
constituídos em função elo Acordo Coletivo para
estudar o Plano de Carreira já concluíram suas

atividades.
A ernpresa corrviclou O'S sindicatos para diséutir.a -

-

.que'stão em uma reunião no dia 06 de. rnaio, em Iocat
ainda não defi-nído.
O Plano de Carreira, conf-orme o .Aco'rdo Coletivo,

.dever
á

ser irnptarrtado na ELETROSUL a part ir .de.
jurrho , A proposta de Plano dcfertdicía pela .'

,

Inte rsirrdical foi elaborada por uma comissão com mais
de -50 -voluntários e corn a participação de todos os

errrpr'egacíos,
.

�--.
a pa rtrr de hoje,

� o sa lár io mí n imo

Comissão de Saúde
debate as CIPAs

A Comissão Intersindical de Saú­
de e Ambiente de Trabalho (CI­
SAT) promove no próximo dia
20/05 um debate sobre o terna "CI-

PA X Comissão ele Saúde", que te­
rá lugar no auditório do 9'? andar
do Edifício Dias Velho, rua Felipe
Schmidt n'? 27.

que acontecerá no segundo semes­

tre.

A reunrao é aberta a todos os

intçressados em debater a organi­
zação dos trabalhadores também na

perspectiva por condições de saúde
e trabalho dignas e humanas.
A CISAT/SC é formada pelo Sin­

dicato dos Eletricitários de Floria­

nópolis, Sindicato dos Bancários de

Florianópolis, Sindicato dos Nutri­
cionistas/Se, Sindicato dos Traba- _

lhadores em Água e Esgostos/SC
e Sindicato dos Trabalhadores em

Processamento de Dados/SC.

o debate 'pretende fortalecer o

trabalho das Comissões de Saúde

de cada entidade e servir como pre­
paração para a Semana Nacional de
Saúde e Ambiente de Trabalho,

.

O gove rrrado r Pedro Ivo 'Campos,
através da Secretaria de Saúde � pre­
tende criar uma Fundação Hospitalar
em Santa Catarina, -contrariando as

decisões .da 8'? Conferência Nacional _

-­

de Saúde, que deliberou pe la-criação
de um Sistema Único de Saúde, total-

Imente financiado pelo Estado. Essa
medida do governo vem confirmar a Iinte.nção de privatizaçãu do Serviço

.

Púb'lico , por parte do gove rrio, Isso Jpo rque, Furidação , juridicamente, é .

uma paraestatal de pe rscmaftcíacíe ju­
'rfclicá de direito prrvádo Portanto,
ela não compõe o Serviço Público,
apenas coopera �om ele.

Priyatização

ESTADO
DE GREVE

Os trabalhadores do BESC estive­
ram em gr-eve durante o dia 28104.
Os. besquianos lutam por urrra repo­
sição de 47%,. qu'é é a perda salarial
.dos bancários do mês de setembro
até o mês de março. Em Assembléia
Geral no mesmo dia, 28/04, a cáte-­
goria decidiu voltar ao trabalho, con­
tinuando as negociações com-a dire-

.
toria do banco. Decidiram, também
pelo estado de greve até o dia 03/05 .

..

1?/03/88 a 31/03/88

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários-
1 a 5

.

Salários -

1 a 30 Salários·-

19,04%
19,72%
21,91%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOLIS

.- Cz$ 3.585,87 .

SALÁRIOMiNIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 35.868,84 •
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